
Na 304 Norte, Cristovam Buarque  e  lbailez Irão inaugurar aula Interativa 

Piloto a cabo de ensino a distância 
Não foi à toa a escolha de 

uma das cinco escolas parque 
para o teste de instalação de 

TV a cabo que ligará escolas 
públicas do Plano Piloto, Gua- 

rá e Cruzeiro em uma rede de 
informação a distancia. O pro- 

jeto sai da universidade e 
aporta no ensino médio con- 

cebido pelo governador Cris- 
tovam Buarque e implementa- 

do pelo secretário de Educa- 
ção Antônio lbaftez. dois ex- 

reitores que querem fazer uso 
do direito do canal educativo 

previsto na nova lei de cabo- 
difusão. Secretaria de Educa- 

ção e Telebrasflia assinam 
convênio esta semana. O tes- 

tepiloto vai ao ar no dia 2  1  de 
abril e o projeto deverá estar 

pronto até outubro. 

A experiência será feita 
entre uma escola classe da 

Asa Sul e a Escola Parque da 
304 Norte, ligadas por cabo 

pela Telebrasflia e com pro 

gramação já determinada. 

Cristovam e lbafiez vão apre- 

sentar o projeto e seus objeti-

vos, e em seguida será feita 

uma demonstração de aula in-

terativa. com  participação de 

professores e alunos. A rede 

educativa vai integrar parte 

das 550 escolas públicas do 

DF. Incluindo algumas mais 

distantes de Taguatinga pelo 

sistema de transmissão via mi-

croondas MMDS. 

O projeto visas treinar 

professores numa primeira 

etapa, e em seguida, os alu- 

nos serão o objeto de interes- 

se da Secretaria de Educação, 

que vê na nova tecnologia a 

grande ferramenta para tra- 

balhar a qualidade de ensino. 
Escolha — Segundo o secre- 

tário de Educação, a escola 

classe fará parte da experiên-

cia piloto por duas razões: 

uma porque tem auditório, 

que é necessário por ques-

tões tecnológicas. Outra por-

que dá demonstração de sua 

importância no contexto edu-

cacional da rede pública. "A 
escolaparque é um cartão de 

visitas de Brasília", diz lbafiez. 
O secretário conta que 

quando chegou a Brasília em 

1978 vindo da Inglaterra, seus 

dois filhos começaram a estu-

dar na rede pública. "As 

crianças puderam então fre-

qüentar a escola parque e eu 

acompanhei o processo. Fica-

mos surpresos com o trabalho 

apaixonante desenvolvido ali. 

As crianças adoravam. É coisa 

de primeiro mundo", elogia o 

secretário. 

Segundo ele, "é para já" a 

discussão que deve traçar di-

retrizes quanto a um melhor 
aproveitamento do potencial 

das escolas  e  de seus profes-

sores. A intenção, segundo as- 

Luiz Marcos 

segura, é de valorizá-la, ocu-

pando inclusive o espaço 
ocioso no turno da noite, de 

modo a atender a um maior 
número de escolas classe, ho-

je, sem condições de serem 
atendidas. A Fundação Educa-

cional e a Direção Regional de 

Ensino estão com a responsa-

bilidade de coordenar este 

desafio. 

O diretor da Regional de 

Ensino do Plano Piloto, Mar-

cos Martins, explica que a in-

tervenção passa pela busca 

de um processo pedagógico 

mais criativo, mais rico e sin-

tonizado aos dias de hoje. 

Passa ainda por uma análise 

do plano original e por consul-
tas aos professores, porque 
- o espaço deve transcender". 

O desafio é grande e a ta-
refa não é fácil. Mas lbaRez 
diz que é preciso ter sensibili-
dade para entender o signifi-
cado da escola Parque. "De 
longe pensa-se que é uma es-
cola comum, mas eu vi de per-
to o que slignifica",  (AT) 


